
Lição 4                                          16 a 22 de julho 

    Vendo a face do Ourives 
Sábado à tarde                                                                 Ano Bíblico: Pv 25-27 

VERSO PARA MEMORIZAR: “E todos nós, com o rosto descoberto, 

contemplando a glória do Senhor, somos transformados, de glória 

em glória, na Sua própria imagem, como pelo Senhor, que é o Es-

pírito” (2Co 3:18). 

LEI TURAS DA SEM ANA:  Mt 5:16; 1Co 4:9; Ef 3:10; Jó 23:1-10; Mt 

25:1-12; Dn 12:1-10; Ef 4:11-16 

 

Amy Carmichael levou um grupo de crianças para um ourives na Índia. 

No meio do fogo, estava uma telha curvada e nela havia uma mistura de sal, 

tamarindo e pó de tijolo. Incorporado a essa mistura havia ouro. À medida que 

o fogo devorava a mistura, o ouro se tornava mais puro. O ourives tirava o ouro 

com pinças e, se não estivesse puro o suficiente, o recolocava no fogo com 

uma nova mistura. Mas, cada vez que o ouro era recolocado, aumentava-se a 

temperatura. O grupo perguntou: “Como você sabe quando o ouro está purifi-

cado?” Ele respondeu: “quando posso ver meu rosto nele” (Amy Carmi-

chael, Learning of God [Fort Washington, PA: Christian Literature Crusade, 

1989], p. 50). 

Deus procura nos purificar, nos refinar como ouro, para nos transformar à 

Sua imagem. Esse é um objetivo surpreendente, e parece ainda mais sur-

preendente o fato de que um caráter cristão só se desenvolve em nós à medida 

que passamos pelos crisóis da vida. 

Resumo da semana: Que papel o sofrimento desempenha no processo de 

purificação? Como entender isso no contexto do grande conflito? 

 

  LIÇÃO CONJUGADA E INFORMATIVO 



 

 
 
 
 
 
                                                                

                                               INÍCIO DO ESTUDO   

PENSAMENTO CRISTÃO: “Quando a prova é grande, a fé também é; porque não so-

mos provados mais do que a fé suporta”.   

                                        MEDITAÇÃO 

VERSO AUREO: II Coríntios 3:18 = “Mas todos nós, com rosto descoberto, refletindo 
como um espelho a glória do Senhor, somos transformados de glória em glória na 

mesma imagem, como pelo Espírito do Senhor” 
 

INTRODUÇÃO:  O ouro purificado e o rosto do ourives 

O ouro para ser purificado deve passar pelo fogo. Ele passa por um processo de fundição e 
algumas etapas de preparação. O ouro é fundido a uma temperatura alta, até que se derreta, 
para ser limpo, mas o ourives toma muito cuidado e atenção com a temperatura a ser aplica-
da no ouro, pois não deve exceder o calor e a temperatura necessária que varia entre 1150 a 
1200°C. O ouro é mais pesado que as impurezas, então conforme o calor intenso do fogo vai 
aquecendo-o, o ouro começa a acumular-se no fundo do cadinho (forninho), enquanto as 
impurezas, que são mais leves, começam a vir à tona, começam a vir a superfície...e acabam 
assim sendo expostas para então serem removidas. Depois de fundido, o metal em estado 
líquido deve ser vertido para um recipiente metálico grande cheio de água. Ali o ourives olha 
para o espelho formado pelo ouro derretido que se espalhou e tenta ver seu rosto. Ali ele 

examina se não há mais nenhuma impureza para declarar o ouro purificado e brilhante. 

Assim também acontece conosco, pois existem atitudes e coisas que necessitamos mudar e 
que precisam ser queimadas, porque isso opaca nossa beleza interior e o brilho que Deus 
depositou em nossas vidas. No forno da aflição, nos tornamos desmontáveis e Deus pode 
trabalhar com nosso caráter até moldá-lo através do “processo de fundição”.  
Nessa prova estamos mais suscetíveis e dispostos a ouvir a Deus falar a nossas vidas e nos 
agarrar a Ele e reforçar nossa Fé. Por trás de cada prova Deus tem um propósito estabeleci-
do para o nosso bem, ainda que no momento em que estamos dentro do forno não possamos 
entender. Quando passamos pelo fogo, Deus não nos deixa sozinhos, Deus entra no forno e 
permanece ao nosso lado até o fim do processo.  
Ele nunca nos fará passar por situações que não possamos enfrentar, e assim como o ouro 
não é submetido a um excesso de temperatura, Deus sabe perfeitamente o grau de calor que 
podemos suportar. Quando o processo termina, saímos do forno livres de impurezas e de 
tudo o que nos impede de brilhar o amor de Deus e as virtudes desse amor em nossa vida. 

Ilustração: Enquanto fazia uma pesquisa para um projeto de escrever um livro, um repórter 
cristão entrevistou 24 pessoas que tinham sido prisioneiras durante a II Guerra Mundial. 
Embora não tivessem sido torturadas ou maltratadas, sofreram fome, frio, separação, perda 
de privacidade, e uma incerteza desgastante em relação ao que as aguardava. Nenhuma 
delas falou da sua libertação sem lágrimas. O repórter perguntou-lhes então: “Como é que a 
vossa experiência como prisioneiros afetou a vossa vida? ”. Todas elas disseram que durante 
o seu ano de aprisionamento Deus ensinou-lhes lições que as preparou para a vida. Mas 
quando o repórter lhes perguntou se teriam ido voluntariamente para os campos prisionais, 
todas elas disseram que não. Isso quer dizer que a maior parte de nós não escolheria cir-
cunstâncias difíceis que nos ajudassem a aprender a confiar em Deus. Por isso, na Sua 

sabedoria perfeita, Ele conduz-nos muitas vezes a situações que podem fortalecer a nossa fé.  

Vamos ver nesse estudo como Deus nos purifica e nos torna mais valiosos. Bom estudo! 
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Domingo, 17 de julho                                            À Sua imagem 
“Aqueles que Deus de antemão conheceu Ele também predestinou para serem 
conformes à imagem de Seu Filho, a fim de que Ele seja o primogênito entre 

muitos irmãos” (Rm 8:29). 
No princípio, Deus nos fez à Sua imagem (Gn 1:27), mas essa imagem foi 
corrompida pelo pecado. 

1. De que maneira percebemos essa distorção da imagem divina na humanidade? 

Rom. 3: 10-18 = 10  Como está escrito: Não há um justo, nem um sequer.11  Não há nin-
guém que entenda; Não há ninguém que busque a Deus. 12  Todos se extraviaram, e junta-
mente se fizeram inúteis. Não há quem faça o bem, não há nem um só. 15  Os seus pés são 
ligeiros para derramar sangue. 16  Em seus caminhos há destruição e miséria; 18  Não há 
temor de Deus diante de seus olhos. 
Gen. 6: 5 = 5  E viu o SENHOR que a maldade do homem se multiplicara sobre a terra e que 
toda a imaginação dos pensamentos de seu coração era só má continuamente. 

Explicando= Basta olharmos para o mundo para vermos como há violência, falta de 
amor ao próximo, ganância e falta de temor a Deus. 

É óbvio: todos nós fomos corrompidos pelo pecado (Rm 3:10-19). Contudo, o 
desejo de Deus é nos restaurar ao que deveríamos ter sido originalmente. É aí 
que o verso de hoje se encaixa. Ele revela o plano divino: aqueles que submete-

rem a vida ao Espírito Santo serão feitos “conformes à imagem de Seu Filho” 
(Rm 8:29). Mas há outra dimensão. “A própria imagem de Deus tem de ser 
reproduzida na humanidade. A honra de Deus, a honra de Cristo, acha-se en-

volvida no aperfeiçoamento do caráter de Seu povo” (Ellen G. White, O Dese-
jado de Todas as Nações, p. 540 [671]). 

2. Como você entende o que Ellen White disse na citação acima? Veja também Jó 1; 

Mateus 5:16; 1 Coríntios 4:9; Efésios 3:10. 

Jó 1 = .  1  Havia um homem na terra de Uz, cujo nome era Jó; e era este homem íntegro, 
reto e temente a Deus e desviava-se do mal. 
Mat. 5:16 = .  16  Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam as 
vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai, que está nos céus. 
I Cor. 4:9 = .Porque tenho para mim, que Deus a nós, apóstolos, nos pôs por últimos, como 
condenados à morte; pois somos feitos espetáculo ao mundo, aos anjos, e aos homens. 
Efes. 3:10 = .  10  Para que agora, pela igreja, a multiforme sabedoria de Deus seja conheci-
da dos principados e potestades nos céus, 

Explicando= A imagem divina pode ser reproduzida em nós como Jó mostrou e nossa 
luz pode resplandecer e levar as pessoas a glorificar a Deus mesmo em meio ao grande 

conflito. Deus nos aperfeiçoa e mostra que a imagem divina pode ser restaurada. 

Como cristãos, jamais devemos nos esquecer de que estamos no meio de um 
drama cósmico. O grande conflito entre Cristo e Satanás se desenrola ao nosso 

redor. A batalha assume muitas formas e se manifesta de diferentes maneiras, 
e, embora muita coisa esteja oculta, podemos entender que, como seguidores 
de Cristo, temos uma parte a desempenhar nesse drama e ainda podemos hon-

rar a Jesus em nossa vida. 
 Imagine estar no campo de um enorme estádio. Sentados de um lado das arquibancadas estão seres 

celestiais leais ao Senhor; do outro lado estão seres que caíram com Lúcifer. Se sua vida nas últimas 

24 horas fosse o jogo nesse campo, que lado teria mais motivos para aplaudir? O que sua resposta 

lhe diz sobre si mesmo? 
 



 
 

 
 

Na criação do mundo e dos seres humanos Deus projetou o homem à sua imagem e seme-
lhança e ele seria aperfeiçoado intelectualmente e moralmente à medida que vivesse e convi-
vesse com a divindade a cada dia. O que aconteceu no entanto corrompeu essa imagem de 
tal maneira que já nos primeiros capítulos de Gênesis vemos Noé trabalhando pela salvação 
no meio de uma geração totalmente corrompida e votada para a destruição por causa do 

pecado e de suas práticas abomináveis diante do Criador. 

Ilustração: Num grande banquete, certa noite, apareceram dois vultos fantasiados, para 
entreter os hóspedes. Tinham o tamanho de meninos. Um vestia-se como uma senhora, o 
outro imitava um cavalheiro, e ambos estavam mascarados. Enquanto apresentavam suas 
partes, os hóspedes aplaudiam, comentando seu preparo e talento. Então aconteceu uma 
coisa estranha: um dos mascarados precipitou-se para um objeto que caíra ao chão. O outro 
atirou-se também para o mesmo objeto. Na luta que se seguiu, arrancaram-se as máscaras e 
revelou-se a identidade dos dois. Eram macacos. O ser humano feito à imagem divina, logo 
mostrou desinteresse em servir a Deus e a máscara caiu e revelou sua verdadeira identidade 
de pecador e ele é agora a imagem do Criador distorcida. Quem olha de relance não percebe, 
porém depois a máscara cai e o pecador é revelado. Tudo porque a imagem divina foi cor-
rompida, distorcida nos seres humanos. 
 

Pergunta 1– De acordo com a Bíblia, como a imagem divina ficou distorcida em nós?  

Rom. 3: 10-18 = 10  Como está escrito: Não há um justo, nem um sequer.11  Não há nin-
guém que entenda; Não há ninguém que busque a Deus. 12  Todos se extraviaram, e junta-
mente se fizeram inúteis. Não há quem faça o bem, não há nem um só. 15  Os seus pés são 
ligeiros para derramar sangue. 16  Em seus caminhos há destruição e miséria; 18  Não há 
temor de Deus diante de seus olhos. 
Gen. 6: 5 = 5  E viu o SENHOR que a maldade do homem se multiplicara sobre a terra e que 
toda a imaginação dos pensamentos de seu coração era só má continuamente. 

Explicando= Basta olharmos para o mundo para vermos como há violência, falta de 

amor ao próximo, ganância e falta de temor a Deus. 

Comentário:.  A imagem divina pode ser restaurada no ser humano e Deus pode fazer isto 
através do Espírito Santo e através dos crisóis (provações) em nossa vida cristã hoje. 

E.G.White escreveu: “A própria imagem de Deus tem de ser reproduzida na humanidade. A 
honra de Deus, a honra de Cristo, acha-se envolvida no aperfeiçoamento do caráter de Seu 

povo”. D.T.Nações - pág. 671 
 

Pergunta 2– O que Ellen White quis dizer no D,T,Nações pag. 671 acima? Leia os textos 

Jó 1 = .  1  Havia um homem na terra de Uz, cujo nome era Jó; e era este homem íntegro, 
reto e temente a Deus e desviava-se do mal. 
Mat. 5:16 = .  16  Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam as 
vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai, que está nos céus. 
I Cor. 4:9 = .Porque tenho para mim, que Deus a nós, apóstolos, nos pôs por últimos, como 
condenados à morte; pois somos feitos espetáculo ao mundo, aos anjos, e aos homens. 
Efes. 3:10 = .  10  Para que agora, pela igreja, a multiforme sabedoria de Deus seja conheci-
da dos principados e potestades nos céus, 

Explicando= A imagem divina pode ser reproduzida em nós como Jó mostrou e nossa 
luz pode resplandecer e levar as pessoas a glorificar a Deus mesmo em meio ao grande 

conflito. Deus nos aperfeiçoa e mostra que a imagem divina pode ser restaurada. 

Comentário:.  Não devemos nos esquecer que não estamos numa colônia de férias, mas no 
meio do grande conflito e no meio dessa batalha Jesus trabalha conosco para nos aperfeiçoar 

e desenvolver em nós suas virtudes que representam a imagem divina restaurada em nós. 

Ilustração: Jerry Mcanley era um alcoólatra quando um diácono deu-lhe um folheto que 
transformou sua vida. Procurou uma igreja, entregou o coração a Jesus, deixou os vícios e se 
tornou um dos grandes missionários retirando das ruas milhares de viciados para Jesus. 

                    EEESSSTTTUUUDDDOOO   DDDEEE   DDDOOOMMMIIINNNGGGOOO   –––   111777---000777---222000222222   

                                                                                 OOO   CCCRRRIIIAAADDDOOORRR   DDDEEE   TTTOOODDDOOOSSS   
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Segunda-feira, 18 de julho           Fé em meio ao fogo refinador 
Uma coisa é estar na batalha; outra é nem sequer ver as forças arregimenta-
das nessa batalha. Em certo sentido, é com isso que nós cristãos estamos lidan-

do. Sabemos que as forças estão aí, podemos senti-las em nossa vida e, contu-
do, temos que avançar pela fé, confiando Naquele “que é invisível” (Hb 11:27). 
 

3. Leia Jó 23:1-10. Qual era a essência da luta de Jó? O que ele não via? Ao mesmo 

tempo, o que ele fez pela fé, apesar de todas as provações? 

Jó 23:1-10 = 1  Respondeu, porém, Jó, dizendo: 2  Ainda hoje a minha queixa está em amar-
gura; a minha mão pesa sobre meu gemido. 3  Ah, se eu soubesse onde o poderia achar! 
Então me chegaria ao seu tribunal. 4  Exporia ante ele a minha causa, e a minha boca enche-
ria de argumentos. 5  Saberia as palavras com que ele me responderia, e entenderia o que 
me dissesse. 6  Porventura segundo a grandeza de seu poder contenderia comigo? Não: ele 
antes me atenderia. 7  Ali o reto pleitearia com ele, e eu me livraria para sempre do meu Juiz. 
8  Eis que se me adianto, ali não está; se torno para trás, não o percebo. 9  Se opera à es-
querda, não o vejo; se se encobre à direita, não o diviso. 10  Porém ele sabe o meu caminho; 
provando-me ele, sairei como o ouro. 

Explicando=  Satanás estava provando Jó através de um desafio que fizera a Deus 

sobre a fidelidade do patriarca. Ele porém continuou fiel, confiando em Deus. 

Mesmo em meio a provações terríveis, Jó confiou no Senhor. Apesar de tudo, 

ele estava determinado a resistir. E uma das coisas que o mantiveram perseve-
rante foi o ouro. Não uma medalha de ouro; em vez disso, ele olhava para o 
futuro e percebia que, caso se entregasse a Deus, sairia refinado como ouro. 

Não é dito quanto Jó sabia a respeito do que estava acontecendo por trás das 
cenas. Independentemente do quanto foi ocultado, ele resistiu ao fogo refina-

dor. 
Você tem medo do fogo? Você se preocupa com o calor que as circunstâncias 
geram? Talvez, como no caso de Jó, o calor parece inexplicável. Pode ser a 

dificuldade de se ajustar a um novo emprego ou a uma nova casa. Pode ser que 
você tenha suportado maus tratos no trabalho, ou mesmo dentro de sua própria 
família. Pode ser enfermidade ou prejuízo financeiro. Embora pareça difícil de 

entender, Deus pode usar essas provas para refiná-lo e purificá-lo e revelar Sua 
imagem em seu caráter. 
Para Jó, ser provado para se tornar como ouro foi considerado um incenti-

vo, algo em que ele devia fixar os olhos, e isso lhe ajudou a passar pelas difi-
culdades. Tudo foi um poderoso testemunho de seu caráter, visto que, em meio 

a toda dor e sofrimento, ele pôde perceber o processo de purificação. Além 
disso, embora não compreendesse muita coisa, sabia que essas provas o refina-
riam.   

Em sua vida, como as provas o refinaram e o purificaram? De que outras formas é possível ser 

refinado? 

  
 
 
 
 



 
 
  
 
 Quando ouvimos falar das guerras em outros países, nem imaginamos o que significa a 
intensidade do problema de quem vive nesses lugares como por exemplo a Ucrânia. 

Oleg Kukhtinov, um tradutor de 31 anos, acordou em sua casa em Konstantinovka no dia 11 
de março de 2022 ao som de bombardeios pesados por volta das cinco da manhã. Ele disse: 
“Eu não pensei que acordaria em uma guerra”:  Sua primeira reação foi orar, pedindo a prote-
ção de Deus e tentando manter a calma. Duas horas depois, Oleg já estava em um dos su-
permercados da cidade, que fica a cerca de 50 quilômetros de Donetsk, uma região que faz 
fronteira com a Rússia comprando muita água, comida, necessidades básicas para tentar 
ficar em algum lugar protegido das bombas. Havia muitas outras pessoas querendo fazer o 

inventário, sacar dinheiro, reabastecer o carro e fugir para bem longe do conflito. 

Agora pensemos em nós no calor da guerra cósmica que está acontecendo ao nosso redor. 
Uma guerra invisível que nós dependemos das forças divinas para nossa proteção pois po-
demos ser alvos marcados pelo inimigo para nos atacar a qualquer momento como Jó foi.  

 

Pergunta 3–  Na história de Jó, quem estava por trás de tudo e como ele reagiu às 
provações mesmo sem entender o que estava acontecendo? 

Jó 23:1-10 = 1  Respondeu, porém, Jó, dizendo: 2  Ainda hoje a minha queixa está em amar-
gura; a minha mão pesa sobre meu gemido. 3  Ah, se eu soubesse onde o poderia achar! 
Então me chegaria ao seu tribunal. 4  Exporia ante ele a minha causa, e a minha boca enche-
ria de argumentos. 5  Saberia as palavras com que ele me responderia, e entenderia o que 
me dissesse. 6  Porventura segundo a grandeza de seu poder contenderia comigo? Não: ele 
antes me atenderia. 7  Ali o reto pleitearia com ele, e eu me livraria para sempre do meu Juiz. 
8  Eis que se me adianto, ali não está; se torno para trás, não o percebo. 9  Se opera à es-
querda, não o vejo; se se encobre à direita, não o diviso. 10  Porém ele sabe o meu caminho; 
provando-me ele, sairei como o ouro. 

Explicando=  Satanás estava provando Jó através de um desafio que fizera a Deus 
sobre a fidelidade do patriarca. Ele porém continuou fiel, confiando em Deus. 

Comentário:  Jó não estava entendendo porque estava sofrendo tanto se tinha certeza de 
sua integridade diante do Senhor. Ele até dizia com convicção: “Prove-me o Senhor e sairei 
puro como o ouro que é purificado no fogo”. (Jó 23:10). Essa comparação era o que o tornava 
forte diante de tudo que estava sofrendo. Sua esposa até ficou admirada e disse: “Ainda 
manténs a tua integridade? Amaldiçoa a Deus e morre”. Mais tarde suas palavras diante de 
todos foi: “Continuarei confiando em Deus e ainda que Ele me mate, eu Nele confiarei”. (Jó 
13:15). Isso foi um poderoso testemunho de quem estava passando pelo meio do fogo refina-

dor e como sua percepção do processo de purificação o levou a confiar mais em Deus. 

Ilustração: Um irmão nosso na fé que experimentou muitas contrariedades e provações há 
um tempo atrás, ofereceu um olhar renovado do papel das nossas dificuldades. Ele enfatizou 
sua confiança em Deus numa passagem que nos é familiar: «pois a nossa leve e momentâ-
nea tribulação produz para nós um peso eterno de glória mui excelente» (2 Cor. 4.17).  “Nós 
pensamos que as nossas aflições estão a operar contra nós”, disse esse irmão confiante, 
“mas Deus diz que estão a operar para nós. Estão a produzir uma glória que perdurará para 
sempre. Comparada com as nossas tribulações, a glória é sempre maior. É por isso que 
nunca desanimamos”. Da perspectiva de Deus, na visão de Deus, as nossas maiores desilu-
sões e dores, não são senão «momentâneas». É-nos difícil de aceitar isto enquanto estamos 
no meio das nossas tribulações, mas podemos confiar na palavra do nosso bondoso Pai de 

amor. A glória virá e nossa reação será de louvor a Deus como aconteceu com Jó. 

E.G.White escreveu: “Necessitamos educar a mente a apoderar-se firmemente das ricas 
promessas de Cristo. O Senhor Jesus sabe que não é possível resistirmos às muitas tenta-
ções de Satanás, se não tivermos poder divino dado por Deus. Ele bem sabe que em nossa 
própria força humana certamente falharemos. Portanto foi tomada toda providência, para que 

em toda emergência e provação fujamos para a Fortaleza.”.  M.Mat. 1995- pág.116 
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Terça-feira, 19 de julho               As últimas palavras de Jesus 
Jesus estava em Jerusalém, prestes a morrer. Segundo o evangelho de Ma-
teus, o Mestre passou Seus últimos momentos antes da Páscoa contando pará-

bolas a Seus discípulos, incluindo as parábolas sobre as dez virgens e sobre as 
ovelhas e os cabritos. Essas histórias se relacionam com a maneira pela qual 
devemos viver enquanto esperamos a volta de Cristo, daí sua relevância para o 

presente, com os sinais de Seu breve retorno ao nosso redor. 
Na parábola das dez virgens (Mt 25:1-12), muitos comentaristas indicam que 

o óleo é um símbolo do Espírito Santo. Ellen G. White concordou com esse 
ponto de vista, mas também acrescentou que esse óleo simboliza o caráter, algo 
que ninguém pode adquirir por nós. 

4. Leia a parábola. Em que aspectos o sentido da história muda, dependendo se você 

considera o óleo um símbolo do Espírito Santo ou símbolo do caráter? E quais são as 

implicações de cada percepção? 

Mat. 25:1-12 = 1 Então o reino dos céus será semelhante a dez virgens que, tomando as 
suas lâmpadas, saíram ao encontro do esposo. 2 E cinco delas eram prudentes, e cinco 
loucas. 3 As loucas, tomando as suas lâmpadas, não levaram azeite consigo. 6 Mas à meia-
noite ouviu-se um clamor: Aí vem o esposo, saí-lhe ao encontro. 7 Então todas aquelas vir-
gens se levantaram, e prepararam as suas lâmpadas.  8 E as loucas disseram às prudentes: 
Dai-nos do vosso azeite, porque as nossas lâmpadas se apagam. 9 Mas as prudentes res-
ponderam, dizendo: Não seja caso que nos falte a nós e a vós, ide antes aos que o vendem, 
e comprai-o para vós. 10 E, tendo elas ido comprá-lo, chegou o esposo, e as que estavam 
preparadas entraram com ele para as bodas, e fechou-se a porta. 11 E depois chegaram 
também as outras virgens, dizendo: Senhor, Senhor, abre-nos. 12 E ele, respondendo, disse: 
Em verdade vos digo que vos não conheço. 

Explicando=  Podemos dizer que o óleo como sendo o Espírito Santo representa a luz e 
a fonte das atitudes do cristão. Como caráter o óleo representa os frutos do Espírito 

Santo presentes na vida do cristão. É a justiça de Cristo transformada em atos santos.  

 

5. Leia a parábola das ovelhas e dos cabritos em Mateus 25:31-46. Quais são os crité-

rios utilizados na separação deles? 

Mat. 25:33-40 = 33  E porá as ovelhas à sua direita, mas os bodes à esquerda. 34  Então dirá 
aos que estiverem à sua direita: Vinde, benditos de meu Pai, possuí por herança o reino  35  
Porque tive fome, e destes-me de comer; tive sede, e destes-me de beber; era estrangeiro, e 
hospedastes-me. 40 Sempre que o fizestes a um desses pequeninos irmãos, fizeram a mim. 

Explicando= Ele separa as pessoas por suas boas obras e o caráter como o de Jesus. 

Observe que o rei separa as ovelhas e os cabritos com base em suas obras, 
seu caráter. Embora Jesus não ensinasse a salvação pelas obras, percebemos a 

importância do desenvolvimento do caráter no plano da salvação e como os 
salvos por Cristo refletirão essa salvação através de sua vida e de seu caráter.   

Afirma-se que “caráter é o que a pessoa faz quando ninguém a está observando”. Que tipo de pessoa 

é você quando ninguém lhe observa? O que essa resposta lhe diz sobre as mudanças que precisa 

fazer? 

 
  
 
 
 



 
 
 

As últimas palavras de um mestre aos seus seguidores geralmente são de extrema importân-
cia, porque resumem ensinamentos de vida que podem fazer a diferença para os discípulos. 

Ilustração: O grande filósofo Sócrates na Grécia fora condenado à morte e tinha que beber 
um copo de veneno chamado “Cicuta” que matava a pessoa aos poucos. Nesta história, 
Sócrates foi acusado de corromper a juventude de Atenas e introduzir falsos deuses, e por-
tanto foi condenado a morrer tomando cicuta. Sócrates usa sua morte como uma lição final 
para seus pupilos, ao invés de fugir quando a oportunidade surgiu, e encara a morte calma-
mente. Ele os animou dizendo: “Eu não vou morrer na mente das pessoas, pois meus ensinos 

continuarão vivos. Só a matéria vai morrer”. O filósofo tinha razão, seus ensinos ainda vivem. 

Jesus iria enfrentar seu calvário em poucos dias e aproveitou para ensinar seus discípulos 
sobre as grandes verdades do preparo espiritual. Ele contou várias histórias, parábolas e uma 
dessas foi a parábola das dez virgens e o azeite nas lâmpadas que fez toda a diferença no 
momento em que o noivo chegou já tarde da noite. Cinco tinham azeite e cinco não levaram 
porque acreditavam numa entrada imediata na festa ainda durante dia claro. O pedido das 
virgens loucas pedindo azeite emprestado é dramático e recusado causando um estado de 
desespero nelas que não se prepararam. O óleo das lâmpadas e comparado ao Espírito 
Santo e representa uma experiência pessoal e intransferível. O óleo é também representado 
pelo caráter que recebe a justiça de Cristo e não pode ser transferido de pessoa para pessoa. 
Leia essas duas declarações de Ellen G .White sobre o simbolismo do óleo nas lâmpadas. 

E.G.White escreveu: “Os dois grupos na parábola das dez virgens representam as duas 
classes que professam estar à espera de seu Senhor. As lâmpadas representam a Palavra de 

Deus e o óleo é símbolo do Espírito Santo”.  M.Mat. 1974- pág.212 
 

E.G.White escreveu: “O óleo é a justiça de Cristo. Representa o caráter, e o caráter é in-
transferível. Ninguém o pode obter para outro. Cada um deve adquirir para si mesmo um 

caráter purificado de toda a mancha do pecado.”. Test.Min.Obr.Evang.- pág. 234 
 

Pergunta 4– Na parábola das dez virgens o óleo é comparado como o Espírito Santo ou 

com o caráter da pessoa? O que essa visão nos fala sobre essas duas possibilidades? 

Mat. 25:1-12 = 1 Então o reino dos céus será semelhante a dez virgens que, tomando as 
suas lâmpadas, saíram ao encontro do esposo. 2 E cinco delas eram prudentes, e cinco 
loucas. 3 As loucas, tomando as suas lâmpadas, não levaram azeite consigo. 6 Mas à meia-
noite ouviu-se um clamor: Aí vem o esposo, saí-lhe ao encontro. 7 Então todas aquelas vir-
gens se levantaram, e prepararam as suas lâmpadas.  8 E as loucas disseram às prudentes: 
Dai-nos do vosso azeite, porque as nossas lâmpadas se apagam. 9 Mas as prudentes res-
ponderam, dizendo: Não seja caso que nos falte a nós e a vós, ide antes aos que o vendem, 
e comprai-o para vós. 10 E, tendo elas ido comprá-lo, chegou o esposo, e as que estavam 
preparadas entraram com ele para as bodas, e fechou-se a porta. 11 E depois chegaram 
também as outras virgens, dizendo: Senhor, Senhor, abre-nos. 12 E ele, respondendo, disse: 
Em verdade vos digo que vos não conheço. 

Explicando=  Podemos dizer que o óleo como sendo o Espírito Santo representa a luz e 
a fonte das atitudes do cristão. Como caráter o óleo representa os frutos do Espírito 

Santo presentes na vida do cristão. É a justiça de Cristo transformada em atos santos.  

Comentário:  Estar preparado como as virgens sábias estavam quer dizer ter uma vida em 
harmonia com a vontade divina demostrando por palavras e atos que o Espírito Santo lubrifi-
ca, acende, mantém a luz de Jesus na vida. É ter o caráter semelhante ao de Jesus mesmo!  
 

Pergunta 5– Na parábola das ovelhas e dos cabritos, como Jesus os separa?   

Mat. 25:33-40 = 33  E porá as ovelhas à sua direita, mas os bodes à esquerda. 34  Então dirá 
aos que estiverem à sua direita: Vinde, benditos de meu Pai, possuí por herança o reino  35  
Porque tive fome, e destes-me de comer; tive sede, e destes-me de beber; era estrangeiro, e 
hospedastes-me. 40 Sempre que o fizestes a um desses pequeninos irmãos, fizeram a mim. 

Explicando= Ele separa as pessoas por suas boas obras e o caráter como o de Jesus. 
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Quarta-feira, 20 de julho                                                 Os sábios 
Ontem vimos a importância do caráter para os que esperam a segunda vinda 
de Jesus. Hoje verificaremos de maneira mais específica a importância do cará-

ter para os que estiverem vivos por ocasião da volta de Jesus. 
 

6. Leia Daniel 12:1-10. Qual é o contexto? A que momento da história a passagem se 

refere? O que podemos concluir a partir desses versos sobre o caráter do povo de Deus 

durante esse tempo? Quais características lhe são atribuídas, em contraste com os 

maus? Veja também Apocalipse 22:11. 

Daniel 12:1-10 =  1  E naquele tempo se levantará Miguel, o grande príncipe, que se levanta 
a favor dos filhos do teu povo, e haverá um tempo de angústia, qual nunca houve, desde que 
houve nação até àquele tempo; mas naquele tempo livrar-se-á o teu povo, todo aquele que 
for achado escrito no livro. 2 E muitos dos que dormem no pó da terra ressuscitarão, uns para 
vida eterna, e outros para vergonha e desprezo eterno. 3 Os que forem sábios, pois, resplan-
decerão como o fulgor do firmamento; e os que a muitos ensinam a justiça, como as estrelas 
sempre e eternamente. 4 E tu, Daniel, encerra estas palavras e sela este livro, até ao fim do 
tempo; muitos correrão de uma parte para outra, e o conhecimento se multiplicará. 8 Eu, pois, 
ouvi, mas não entendi; por isso eu disse: Senhor meu, qual será o fim destas coisas? 9 E ele 
disse: Vai, Daniel, porque estas palavras estão fechadas e seladas até ao tempo do fim. 10 
Muitos serão purificados, e embranquecidos, e provados; mas os ímpios procederão impia-
mente, e nenhum dos ímpios entenderá, mas os sábios entenderão. 
Apoc. 22: 11 =  11  Quem é injusto, faça injustiça ainda; e quem está sujo, suje-se ainda; e 
quem é justo, faça justiça ainda; e quem é santo, seja santificado ainda. 

Explicando= Ser sábio e resplandecer a luz acontecerá num tempo que antecede a 
volta de Jesus. Os justos serão provados, purificados, resplandecerão sua luz enquan-

to os injustos estarão afundados em seus pecados e condenados. 

Foi dito a Daniel que pouco antes da vinda de Jesus haverá um tempo de 

angústia como nunca houve em qualquer outra época da história. Em Daniel 
12:3 e 10 há uma descrição dos justos e dos maus que viverão nesse tempo. 

Observe como os ímpios “continuarão na sua impiedade”, em contraste com os 
sábios que resplandecem, talvez porque tenham sido “purificados, limpos e 
provados” (Dn 12:3, 10) durante esse “tempo de angústia, como nunca houve, 

desde que existem nações até aquele tempo” (Dn 12:1). Os ímpios não com-
preendem esse momento, mas os justos são “sábios” e o compreendem. 
Compreender o quê? Matemática, ciência, método histórico-crítico de 

interpretação da Bíblia? Provérbios diz que “O temor do Senhor é o princípio 
do saber” (Pv 1:7). Talvez, nesse contexto, os “sábios” sejam sábios porque 
têm uma compreensão dos acontecimentos finais, do tempo de angústia, na 

medida em que ele se desdobra. Eles não são pegos de surpresa, visto que estu-
dam a Palavra. E, o mais importante, sabem o suficiente para permitir que esse 

período de dificuldades os purifique e refine; os maus, por outro lado, tornam-
se mais obstinados em sua rebelião e continuam em sua impiedade. 
O ponto crucial é que nessa passagem é descrito um povo que passa por um 

processo de refinação e purificação.  
Embora Daniel 12 esteja no contexto dos últimos dias, que princípios contidos no texto nos ajudam a 

entender o processo de purificação e refinação para nós no presente? 

  
 



 
 
 

Ter o caráter semelhante ao de Jesus enquanto se espera sua segunda vinda é de vital 
importância e representa ter o óleo do Espírito Santo na vida e ter a lâmpada acesa para 
iluminar outras vidas através da Palavra de Deus, símbolo da lâmpada acesa. A parábola da 
separação dos bodes e das ovelhas é muito representativa da forma ativa como os seguido-
res de Cristo estarão trabalhando para ajudar os menos favorecidos não porque querem se 
salvar por suas obras, mas porque já se sentem salvos em Jesus e seu caráter santo os leva 

ao trabalho em favor do próximo, tal qual Jesus ministrava em seu ministério terrestre. 

Ilustração: Quando Sundar Singh, um célebre cristão indiano, viajava com seu guia, pelo 
Himalaia, foi atingido por violenta tempestade de neve. Arrastando-se pelo caminho, ele e seu 
companheiro tropeçaram num homem semi coberto pela neve. O guia insistiu para que pros-
seguissem dizendo que ao socorrer a vítima poriam em perigo a sua própria segurança. 
Sundar Singh não poderia deixar o pobre homem ali a morrer congelado, então se abaixou, 
colocou o homem sobre os ombros e caminhou procurando uma caverna. Deus o ajudou e 
após uma hora de caminhada na intensa nevasca conseguiu achar uma caverna. Antes de 
entrar tropeçou no corpo caído do guia. Ele colocou o homem que tinha às costas dentro da 
caverna e correu para socorrer o guia. O esforço que fizera aqueceu lhe o corpo e ele supe-
rou o frio, mas o guia não suportou o frio e morreu. O outro homem foi salvo pelo calor do 
corpo de Sundar Singh durante a caminhada. Isso é ser ativo, é ter o caráter de solidariedade 
cristã, é ter o azeite do Espírito Santo na vida, gerando frutos. 
  

Pergunta 6–  O que o profeta Daniel escreveu sobre ser sábio fazendo o bem e quando 

acontecerá o que ele escreveu? O caráter do povo de Deus tem quais características? 

Daniel 12:1-10 =  1  E naquele tempo se levantará Miguel, o grande príncipe, que se levanta 
a favor dos filhos do teu povo, e haverá um tempo de angústia, qual nunca houve, desde que 
houve nação até àquele tempo; mas naquele tempo livrar-se-á o teu povo, todo aquele que 
for achado escrito no livro. 2 E muitos dos que dormem no pó da terra ressuscitarão, uns para 
vida eterna, e outros para vergonha e desprezo eterno. 3 Os que forem sábios, pois, resplan-
decerão como o fulgor do firmamento; e os que a muitos ensinam a justiça, como as estrelas 
sempre e eternamente. 4 E tu, Daniel, encerra estas palavras e sela este livro, até ao fim do 
tempo; muitos correrão de uma parte para outra, e o conhecimento se multiplicará. 8 Eu, pois, 
ouvi, mas não entendi; por isso eu disse: Senhor meu, qual será o fim destas coisas? 9 E ele 
disse: Vai, Daniel, porque estas palavras estão fechadas e seladas até ao tempo do fim. 10 
Muitos serão purificados, e embranquecidos, e provados; mas os ímpios procederão impia-
mente, e nenhum dos ímpios entenderá, mas os sábios entenderão. 
Apoc. 22: 11 =  11  Quem é injusto, faça injustiça ainda; e quem está sujo, suje-se ainda; e 
quem é justo, faça justiça ainda; e quem é santo, seja santificado ainda. 

Explicando= Ser sábio e resplandecer a luz acontecerá num tempo que antecede a 
volta de Jesus. Os justos serão provados, purificados, resplandecerão sua luz enquan-

to os injustos estarão afundados em seus pecados e condenados. 

Comentário:  O profeta Daniel falou de um tempo de angustia no qual os justos seriam pro-
vados, mais do que em qualquer momento da história. Obviamente não estarão sozinhos pois 
Deus os acompanhará e os protegerá, além de fortalece-los espiritualmente. Em que sentido 
porém as pessoas que passarão por esses momentos serão sábios? Devemos saber que 
essa sabedoria, não é humana nem cientifica, mas estará ligada ao temor a Deus. Temer 
(reverenciar) ao Senhor é sabedoria. “O temor do Senhor é o princípio da sabedoria”. (Prov. 
1:7). Isso significa ter compreensão de tudo que estará acontecendo e por isso não serão 
pegos de surpresa, mas usarão o período de angústia para serem purificados e refinados 

para um resplandecer da luz divina na vida e assim glorificarem a Deus em suas vidas. 

E.G.White escreveu: “Quando os servos de Deus, com consagrado zelo, cooperarem com 
os instrumentos divinos, o estado de coisas que existe no mundo se mudará e logo a Terra, 
com regozijo, receberá seu Rei. Então "os sábios, pois, resplandecerão como o resplendor do 
firmamento; e os que a muitos ensinam a justiça refulgirão como as estrelas, para sempre e 

eternamente.”. O Colportor Evang. pág. 155 
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Quinta-feira, 21 de julho                             Caráter e comunidade 

Diz uma canção: “Eu sou uma rocha, eu sou uma ilha”. Você já se sentiu 
assim, desejando ficar sozinho? Pode até ser que você tenha ouvido pessoas 

dizerem: “Bem, meu caminhar com Deus é um assunto particular. Não é algo 
de que eu queira falar.” 

7. Leia Efésios 4:11-16. Para o que Paulo chamou atenção? Que papel ele atribuiu à 

comunidade? 

Efes. 4:11-16 =  11 E ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, e outros 
para evangelistas, e outros para pastores e doutores, 12 Querendo o aperfeiçoamento dos 
santos, para a obra do ministério, para edificação do corpo de Cristo; 13 Até que todos che-
guemos à unidade da fé, e ao conhecimento do Filho de Deus, a homem perfeito, à medida 
da estatura completa de Cristo, 14 Para que não sejamos mais meninos inconstantes, leva-
dos em roda por todo o vento de doutrina, pelo engano dos homens que com astúcia enga-
nam fraudulosamente. 15 Antes, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele 
que é a cabeça, Cristo, 16 Do qual todo o corpo, bem ajustado, e ligado pelo auxílio de todas 
as juntas, segundo a justa operação de cada parte, faz o aumento do corpo, para sua edifica-
ção em amor. 

Explicando= Paulo falou como é importante trabalhar em conjunto como um corpo e 
como demostramos que Jesus atua em nossa vida no trabalho em comunidade. 

Quando Paulo escreveu aos efésios, descreveu a igreja como um corpo. Jesus 
é a Cabeça, e Seu povo compõe o restante. Em Efésios 4:13, podemos observar 

o objetivo final de se viver nessa comunidade – experimentar a “medida da 
estatura da plenitude de Cristo”. Para isso, precisamos uns dos outros! 
Certamente é possível ser cristão mesmo estando sozinho. Para muitos que 

foram ridicularizados ou perseguidos, isso não foi possível. Homens e mulhe-
res que não se curvam sob as pressões que os cercam dão um poderoso teste-

munho do poder de Deus. No entanto, Paulo desejou destacar uma verdade 
fundamental: Em última análise, experimentamos e revelamos a plenitude de 
Cristo quando trabalhamos juntos em comunidade. 

8. Em Efésios 4:11-16, o que Paulo disse que deveria acontecer antes que a plenitude de 

Cristo fosse revelada em nossa comunidade cristã? 

Efes. 4:11-13 =  11 E ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, e outros 
para evangelistas, e outros para pastores e doutores, 12 Querendo o aperfeiçoamento dos 
santos, para a obra do ministério, para edificação do corpo de Cristo; 13 Até que todos che-
guemos à unidade da fé, e ao conhecimento do Filho de Deus, a homem perfeito, à medida 
da estatura completa de Cristo, 

Explicando= O conselho é que cada um faça sua parte, use seu dom para o aperfeiço-

amento individual e da comunidade. Quando os membros crescem a igreja evolui. 

De que forma o testemunho de uma comunidade que revela a plenitude de 
Cristo difere do exemplo de um indivíduo que também revela essa plenitude? 

Quais são as implicações disso no contexto do grande conflito? Leia Efésios 
3:10. 

Às vezes, é mais fácil ser gentil quando se está sozinho ou com estranhos, 
mas é muito mais difícil ser bom com pessoas que você conhece ou com aque-
les de quem não gosta. No entanto, quando mostramos a essas pessoas graça e 

bondade, testemunhamos de Deus. 
  



 
 
 
 

Há pessoas na igreja que imaginam que podem ser cristãos sozinhos, sem se envolver com 
ninguém. Muitos não gostam de estar na comunidade da igreja e até pensam que sua experi-

ência com Deus é bem pessoal e ninguém tem nada a ver com isto.  

Ilustração: Havia um irmão numa igreja que pensava assim: Eu tenho que ser uma ilha. Não 
preciso de igreja para servir a Deus. Assim deixou de ir aos cultos. Logo começou a usar as 
horas de culto para fazer trabalhos e outros afazeres. O pastor o visitou numa noite fria onde 
ele estava em sua sala, diante da lareira acesa se aquecendo do frio. O pastor começou a 
conversar com o membro fujão e logo o pastor tomou a tenaz e retirou da lareira uma brasa e 
colocou sobre o batente da lareira. A conversa continuou e de vez em quando os dois lança-
vam um olhar para a brasa que longe do fogo foi se apagando lentamente. Súbito o membro 
visitado disse ao pastor: Não precisa dizer mais nada, eu entendi a lição: Uma brasa fora do 
fogo apaga rapidamente. Voltarei para a igreja pastor já no próximo culto.  
  

Pergunta 7–  Que coisa importante Paulo nos chamou a atenção quando trabalhamos 
na comunidade da igreja? 

Efes. 4:11-16 =  11 E ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, e outros 
para evangelistas, e outros para pastores e doutores, 12 Querendo o aperfeiçoamento dos 
santos, para a obra do ministério, para edificação do corpo de Cristo; 13 Até que todos che-
guemos à unidade da fé, e ao conhecimento do Filho de Deus, a homem perfeito, à medida 
da estatura completa de Cristo, 14 Para que não sejamos mais meninos inconstantes, leva-
dos em roda por todo o vento de doutrina, pelo engano dos homens que com astúcia enga-
nam fraudulosamente. 15 Antes, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele 
que é a cabeça, Cristo, 16 Do qual todo o corpo, bem ajustado, e ligado pelo auxílio de todas 
as juntas, segundo a justa operação de cada parte, faz o aumento do corpo, para sua edifica-
ção em amor. 

Explicando= Paulo falou como é importante trabalhar em conjunto como um corpo e 
como demostramos que Jesus atua em nossa vida no trabalho em comunidade. 

Comentário:  Não é fácil trabalhar na comunidade da igreja. Existem muitos obstáculos, são 
poucos que ajudam, alguns ficam só assistindo e outros são do contra. Mostram simpatia 

cristã e trabalhar em conjunto mostra o espírito de Cristo no trabalho em conjunto. 

Ilustração: Uma igreja estava com um crescimento muito vagaroso. Numa noite, o pastor 
dormiu pensando nisso. Sonhou mais ou menos assim: Estava a puxar uma grande carroça. 
Não estava sozinho, graças ao Senhor, pois, com ele estavam alguns diáconos, alguns dos 
professores da Escola Dominical e uns membros que o ajudavam a puxar aquela carroça. 
Mas notou que a carroça estava ficando pesada. Descobriu que alguns dos membros esta-
vam em cima da carroça, elogiando de vez em quando, dizendo: “Puxa! Como vocês puxam 
bem esta carroça! ” - Mas o pastor também notou que outros dos seus membros haviam 
ficado por fora e não ajudavam a puxar a carroça. E outros, lá por detrás, puxavam ao contrá-
rio. Eram os contras. Bom, sonho ou verdade, sempre tem uns que só sabem puxar contra. 
Outros ficam por cima, elogiando ou acompanhando para ver se vai dar certo. 
 

Pergunta 8– Qual o conselho de Paulo para que uma comunidade cristã cresça na 

plenitude de Cristo? 

Efes. 4:11-13 =  11 E ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, e outros 
para evangelistas, e outros para pastores e doutores, 12 Querendo o aperfeiçoamento dos 
santos, para a obra do ministério, para edificação do corpo de Cristo; 13 Até que todos che-
guemos à unidade da fé, e ao conhecimento do Filho de Deus, a homem perfeito, à medida 
da estatura completa de Cristo, 

Explicando= O conselho é que cada um faça sua parte, use seu dom para o aperfeiço-

amento individual e da comunidade. Quando os membros crescem a igreja evolui. 

Comentário:  Quando os membros são ativos numa comunidade e se importam uns com os 
outros, há crescimento espiritual e o nível de consagração individual e coletivo aumenta. 
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Sexta-feira, 22 de julho                                     Estudo adicional 
Leia, de Ellen G. White, Filhos e Filhas de Deus, p. 100 (“Coração novo”); 
Parábolas de Jesus, p. 405-421 (“A recompensa merecida”); O Grande Confli-

to, p. 510-526 [613-634] (“O tempo de angústia”). 
“A formação do caráter é a obra mais importante que já foi confiada a seres 
humanos; nunca seu cuidadoso estudo foi tão importante como hoje. Jamais 

qualquer geração prévia teve de enfrentar aflições tão intensas; nunca antes 
jovens foram defrontados por perigos tão grandes como hoje” (Ellen G. Whi-

te, Educação, p. 159 [225]). 
“As virgens imprudentes” simbolizam os “que não se prepararam median-
te o desenvolvimento do caráter, de modo a subsistir em tempo de crise. É 

como se fossem a seus vizinhos e dissessem: Deem-nos do seu caráter, ou nos 
perderemos! [...] O Senhor concedeu a toda pessoa a oportunidade de obter um 
caráter justo, através das horas de graça; não proveu, porém, um meio pelo 

qual o agente humano pudesse comunicar a outro o caráter que ele desenvolveu 
passando por experiências difíceis, aprendendo lições do grande Mestre, de 

modo que possa manifestar paciência sob provações e exercitar fé de modo que 
possa remover montanhas de impossibilidade” (Ellen G. White, Para Conhecê-
lo, p. 347). 

Perguntas para consideração 

A formação do caráter é prioridade na sua vida e na sua comunidade da igreja? 
Sua igreja funciona bem como corpo de Cristo ao representá-Lo na comunida-

de? 
Por que o caráter é importante, mesmo que sejamos salvos pela fé em Jesus? Se 

Sua justiça e Seu caráter perfeito nos salvam, por que precisamos desenvolver 
o nosso caráter? 
Helen Keller, que era surda e cega desde a infância, escreveu: “O caráter não 

pode ser desenvolvido na tranquilidade. Somente através de sofrimentos a alma 
é fortalecida, a visão clareada, a ambição inspirada e o sucesso alcançado”. 
Qual é a relação entre caráter, sofrimento e o conflito? 

Respostas e atividades da semana:  

1. Quando vemos o egoísmo, violência e ganância. 2. Assim como Jó, podemos 
honrar a Jesus mesmo em meio às dificuldades. 3. Satanás desafiou a Deus 

testando o caráter e a fidelidade do patriarca, que confiou no Senhor. 4. O azei-
te do Espírito é a fonte da luz. O azeite do caráter é a manifestação dos frutos 

que o Espírito produz em nós. 5. Suas obras e seu caráter. 6. Os momentos que 
antecedem a volta de Cristo. Os justos serão sábios e resplandecerão, serão 
purificados, limpos e provados, mas os ímpios continuarão na impieda-

de. 7. Para a importância do trabalho em conjunto. Experimentamos e revela-
mos a plenitude de Cristo quando trabalhamos juntos em comunidade. 8. Cada 
um deveria desempenhar sua função, segundo seu dom, auxiliando uns aos 

outros. 



 
 
 
 
Resumo: Vamos encerrar o estudo dessa semana que falou sobre ver a face do ourives de 
forma que essa face represente a medida que devemos alcançar através das provações 
desta vida. Ou seja, nos aproximamos mais de Deus quando enfrentamos as provações, 
porque dependemos dEle para a vitória, e somos transformados em nosso caráter à seme-
lhança do caráter de Cristo. Isso quer dizer que somos purificados, refinados e transformados 

à sua imagem. Deus restaura sua imagem em nós através dos crisóis (provações) da vida. 

Ilustração: Lá no fundo do oceano, uma ostra abriu bem a sua concha para deixar a água 
passar através dela. Da água que passava suas guelras extraíam o alimento que a seguir ia 
para o estômago. De repente, um peixe grande ali perto levantou uma nuvem de areia e lodo 
com um movimento do seu rabo. Areia?! Oh, como a ostra detestava areia. Era áspera e fazia 
sua vida muito desagradável e desconfortável, era um grande incômodo sempre que entrava 
na sua concha. Rapidamente a ostra se fechou, mas tarde demais. Um grãozinho duro e 
saibroso tinha entrado e se alojado no interior da ostra. Puxa, como aquele grãozinho de 
areia incomodava! Mas quase que imediatamente as glândulas especiais que Deus lhe havia 
dado para revestir o interior da sua concha começaram a produzir uma substância para cobrir 
o grão de areia irritante com uma linda camada macia e brilhante. A cada ano que passava, a 
ostra acrescentava mais camadas sobre o grãozinho de areia, até que por fim havia produzi-

do uma grande pérola reluzente e de grande valor.  

Às vezes, os problemas que temos se assemelham um pouco a esse grãozinho de areia. Eles 
nos incomodam e nos perguntamos por que será que temos que passar por esse incômodo e 
inconveniência. Mas se permitirmos, Deus, com a Sua graça, começa a transformar os nos-
sos problemas e fraquezas em algo precioso. Aproximamo-nos mais do Senhor, oramos com 
maior fervor, ficamos mais humildes e submissos, mais sábios e mais capacitados para en-
frentar os problemas. Como bênçãos disfarçadas, o Senhor logo pega esses grãozinhos 
ásperos de areia na nossa vida e os transforma em pérolas preciosas de força e poder, e eles 
se transformam em esperança e inspiração para muitos. Louvado seja nosso Ourives divino! 

O pecado corrompeu a imagem de Deus em nós e percebemos isto quando olhamos ao 
nosso redor. Deus, porém, quer restaurar sua imagem em nós e utiliza de todos os meios 
para esse aperfeiçoamento. Ele permite que as provações da vida cheguem até nós e estas 
lutas nos tornarão mais fortes e experientes e assim glorificaremos o nome do Pai através de 

nossa fé como Jó glorificou e manteve a confiança no Deus que purifica, mas não abandona. 

Aprendemos de forma providencial que o caráter é muito importante no processo de purifi-
cação. O Espírito Santo como óleo que alimenta a luz de nossa vida espiritual colabora 
nesse processo de aperfeiçoamento do caráter, que será a única coisa que levaremos ao 
céu. Esse tipo de caráter semelhante ao de Cristo, que pensa no próximo, que fala do 
evangelho da salvação será a base para resistirmos ao tempo de angústia antes da segun-
da vinda de Cristo. Também o caráter refinado pelo fogo divino fará a diferença na comuni-
dade da igreja promovendo espiritualidade e amor fraternal entre os membros e motivando 
outros para uma santa consagração. Deus nos abençoe então no desenvolvimento desse 
caráter! 

 

 

 

 

 

 

                                POR DO SOL DE  22/ JULHO  - ESTUDO 4-   Fonte: www.apolo11.com 
MANAUS  : 18:05 P.VELHO: 18:10 BELÉM    : 18:20 FORTALEZA:17:38 RECIFE :17:14 

SALVADOR:17:24   VITÓRIA:  17:20 CUIABÁ   : 17:28 BRASÍLIA   : 17:56 C.GRDE:17:16 
B.HORIZ   : 17:33 R.JANEIR:17:28 S.PAULO : 17:40 CURITIBA  : 17:47 P.ALEGRE:17:46 
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                     INFORMATIVO MUNDIAL DAS MISSÕES                            

                             Deus está no controle  -    Gabriela 

                                         Bolívia | 16 de julho 
Alguns cantores famosos se apaixonaram por música na infância, mas este não foi o 

caso de Gabriela. Ela cresceu em La Paz, Bolívia, com uma paixão por Jesus. 
Quando tinha nove anos, ela entregou seu coração a Jesus no batismo. Mas com o pas-

sar dos anos, ela começou a conhecer as tentações do mundo, e a porta para essas tentações 

era a música. 

Gabriela gostava de cantar para se divertir nas férias escolares. Então, ela foi convidada 
para se juntar a um grupo musical e aceitou de bom grado, pensando que poderia começar 

uma carreira musical e se tornar famosa. Aos 19 anos, ela tinha certeza de que cantar era sua 

vida.  Enquanto estudava em uma universidade, Gabriela cantou com vários grupos 

musicais. Às vezes, ela se perguntava se não estaria cometendo um erro, como na vez em 
que se envolveu em um terrível acidente de trânsito e foi a única pessoa ferida. Ela terminou 

seus estudos de graduação em psicologia. 

Então, ela e vários amigos criaram um novo grupo musical que obteve sucesso instantâneo. 

O grupo se apresentou em inúmeros eventos, e Gabriela gostava de ir a festas e gastar di-
nheiro com itens luxuosos. 

Ela gostava de cantar e de gastar dinheiro. Mas, quando não estava cantando ou gastando 

dinheiro, ela se sentia vazia por dentro. A vida parecia não ter sentido. 

Gabriela não parou de frequentar a Igreja Adventista completamente. Ela era cristã em 
algumas manhãs de sábado, mas voltava para sua outra vida após os cultos de adoração. 

Em um sábado de manhã, ela ouviu a música especial na igreja e sentiu um desejo em 

seu coração de cantar para Deus. "Eu gostaria de cantar na igreja", pensou ela. "Minha mãe 

ficaria muito orgulhosa de sua filha cantando na igreja." 
Logo Gabriela estava frequentando a igreja regularmente, não apenas no culto matinal, 

mas também no programa vespertino. Ela começou a ouvir cantores adventistas e percebeu 

que queria deixar a música do mundo, mas lutou contra o desejo de se tornar famosa. Ela 

orou a Deus pedindo ajuda. 
Então, a pandemia de COVID-19 fechou tudo. Gabriela não podia mais se apresentar no 

palco. Em vez de desespero, ela sentiu uma enorme sensação de alívio. Agora seria mais 

fácil cortar todos os laços com a parte vazia e sem sentido de sua vida. 
Ela se tornou amiga do pastor da igreja, e ele a convidou para fazer estudos bíblicos. Ela 

aceitou alegremente. Quando terminou, decidiu dedicar seu coração novamente a Deus por 

meio do rebatismo. Ela sentiu que Deus estava lhe dando uma nova oportunidade de viver 

para Ele. Gabriela entrou nas águas batismais com menos de um ano de pande- mia. Em 
uma oração em seu batismo, ela declarou que tudo o que ela tinha pertencia a 

Deus: “Eu dou minha vida, dons e talentos a Seu serviço”. Após seu rebatismo, ela trocou o 

palco pelo Zoom, onde cantou para glória e honra de Deus. A pedido dos líderes da igreja, 

ela também co- meçou a conduzir seminários on-line de psicologia e estudos bíblicos. Por 
influência dela, quatro pessoas foram batizadas durante a pandemia. 

Gabriela tem uma mensagem especial para os jovens que podem, como ela, ser tentados 

a se desviar do caminho que leva a Cristo. “Não perca seu tem-

po no mundo”, diz...ela. “Cada pessoa tem dons e talentos, e você só precisa encontrá-los 

e usá-los para a glória de Deus” 

Parte da oferta do décimo terceiro sábado deste trimestre ajudará a abrir uma nova igreja em 

La Paz, cidade natal de Gabriela, na Bolívia. Obrigado por planejar uma oferta generosa 
para o dia 24 de setembro. 


